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«Coute so o ouso como o eoso /aí
Q oaò «j çâo e- o ipi d boi

M\se\»\a!
Está se- finalizando um anno dje secca

e se finando pela morte e pela emigra-
ção a populaçáo cearense e de qiiasnada servir,..a campanha da, nossa re-
pre.setitação no Congresso, íedjerirlj e a

com nenhum- serviço de soocorro, a dis- T
peito de. contar petro- de 20.000' ulmas
completamente abandonadas á sua ama-
ra .sor.le de victimas das sjcca-J, aquém
se caçpti! alé o direito .de fugirá morte

78

;por inanição,pois só agoraó^.ue se lhe» anm
üacultou, passagem na estrallu de íerro. Uüde combalida, eil oy^^^nã

si^l!3"18 
3?mPhon*a. synypHonia mu- Nào faças caso dessa gente que dn trote.» I

iWü SvP^ 
Cannhf- Ajs saas $M ãeçffiprè meu eangoie Elatava s-imio d^ulrna, aos-doentes,, saiidedo corpo.'E hoje Iropego.eurvado-ao peso do So"annos,. a vi-ta curta,, fracas hs ouças, a

£ até mesmo reste socçorro extremo
iestá sendo.fi-iilo- por um- processo- diH" .. .unia- -sciR-uni.-tfiu-. J(;i Ll I-1J. U-roiOfSSO. UH

grila ensuj.decec.-ora da. imprensa, em c|eaLe. e )|ne mJ0.i,Hn \ dí3SPJfll.. la,
proNos.arnintos.Qs nossos representai A ;fcnora,.oia e- penúria dos nos-Àa' in-

dotesjedera.es,. esquecendo, & sua nobre- V^sertanejo* Qts passag-^smissão: dc parlamentares a-uctorisadbs1 a
exigir da tribuna, da-Câmara o. real rie to

.. cumprimento do art. 5? do. nosso pacto
fundamental:, limitaram-se a comnioda
altitude de pedintes o durante 5« mezes
de conferências-pelos ralaislerios.e pe-lo palácio, da pres-idencia,apenas cons.e«
guiram-— recurso, extremo—"õ. desppybà-
mento do» nosso solo*, qne, leilo,. comU
eslá sendo, é õ'i lentb; siiicidio db tigòso
fucturo, A. a.etividade e esforço, do Cie-
ro, do Commercio. o de outras .classes,
apenas conseguiu os meip.-; para aijinp;-
nutençao- de uma pequena assistência
aos famintos, ciíi-f.unscriipta á- capitai do,
Eslado, sem nem, um proveito- ao. inte-
rior, onde a fome conlúiua fazendo vi-
climas diariamente. A gii,ta dos mais
anetorisados órgãos da i-mprensa,,fo.i aba-
fada pelas conveniências políticas e pe-'los acenos do governo coiq.,.a poss Mú
dade do- próximo inicio dos- trabalhos
para. socçorro. publico. .Kd-s,"porem.,. que
temos sido um dos íòrles gritadores,
embora convencidos de qüe OaJnosao bra-
do de jornalista- matülo'" V^rusticoy
perde-se oo oceano dò i,iidiferentismo,ao.
transpor a* frondteiras do munií-ipio,
não nos-podemos calar, porque estamos•aqurem contacto com uma população
heróica, que resiste a fome ha S mezes
e apenas-exige que lhe doem trabalho, e
porque vemos cm todos os apt-os do go~verno,. ot.cultas pelas vastas cortinas 

"da

crise financeira, a inépcia e a der-fiu-
manidade. A diminuía verba dc ,1.000»
cantos votada para socçorro- aos famin-
tos, além de tnsuineiente - não está
sendo inteligente e parcimonipsanumle
applicada, corno, requer a, dolorosa, gou-
Üngeneia. em que nos encontramos:.
Parte desta verba acaba de ser gasta,com a expedição AarãO Reis qtie nenhum
proveito^ nos trouxe. 0* dr.. Aarão Reis
nos enviado para atenuar os- . terri:-
veis- etT< i-las, da secca^ gu esta. pre-vendo, que o- anno, de iai6» será. secco.;
como. foi este, ou- então, quer apsnas
íazer juá aos.3.contes de réis mensaes-
com. que lhe está premeando o governo,o,s seus serviços, pojs outra- cei^a nao.
secomp.rehende do. seu, acto. mandando,
iniciar ' a construeçào. de-açudes em.

j pleno iiovembEo, para 60 dias - depois,
.no caso de um bom inverno como-, es-
peramoSj ver todo., d, serviço^ feito,.,
todo o díjibeiro,, enterrado? nas paredes-descer na ench-urrada-.. n-ofíJ noite da.
nossa- redempção». antes o.governo ap-
pljcasse esta. verba a/; eóraplas\ aos- far
minlos porque podiarse dispensar os»
dispendiosos ¦ serviços- [irofi.-ásynaes-do dr. Aarão Reis, dos engenheiros, se-
us auxiliares, db filhotismo. rjue-o acomi
pauha e a utilidade para. o Estado. e a
ilação seria. ã. mesma dos pedaços- de
parede^ que por ventura se construam
ale o' fim do anno e que as primeiraschuvas hão de levar de roldão, conio'a
politicagem levou o civismo brasileiro.

Depois, o dinheiro assim app'kado,
podia ser feito equitalivamente, evi-
tuido a odiosa seleção dos munbipios
onde náo ha. açude estudado. Sobral,
por exemplo- um des municípios mais
importantes do Estado, apesar de terestudada e aprovada uma estrada de
rodagemvcujos serv.ços não seiiatn in-

nem doai nir-i/-!/-ie ,^n\y. 5

horário de & feira ultima assistiram
re.'/olla.doíy a seguinte scena que vom
comprovar o.que avançamos-: Entre as
es-taçôes de-Cariré e-S.Crua parou o-trem
edo corro foi ex-puls-a quasi á torça uina
famiília composta de um- casal <,4ex.ana-
rjo, uma rapariga e dtyis creanças lo-
dos maltrapilhos e ia moucos-, qlie fira-
ram á margem, da eslrada, á mera
fiü- SO' nH'1"'''«-"-« "'¦«-> i '^.1c:w]stica.iite e l<odm entregues.

interrogado.

amparado ao braço- de suas fvííiagi
queri.Io de seus parentes e rle mui pou-cos timfgo.-:, rn"a;s abandonado pelo uuiu-do. Sua casa devera ser a thobaida du
gratidão, è apenas-a solidão da velhice.

A bondade- tem- espinhos q.ue nos"di-lacera o corpo.
^-AcompanhamiQ. inales alheios, deveel!le lel-os parlidiado, enlraqueeendo-:|^

sentindo golpes nu coração, aiqoebran-
do»-se ruuilas veses ante a inanidade de
seus esforços-, a.ppressando tudo istoseus-momento!-», de vida.

Serás smnpre meu cangote
Que lem dado qne fallar.

0

A solidão dos affec los- em que se
•eu. supremo, inforlulo: i^rw^d^-'^"' 

°^!l^ ^e s0 e?lM*-
mirÊ trem sobre tão d^L^ * 9
procedi-nonto, ,-»S|tól,,leu èfo que \s gSJS 

°a 
fe ^'''az" 

a ÍI»*.Hijusi-rçd qo.s liomens, qqe envenena asalmas.passfigens sã^i grátis mas devem, ser
requisitadas ao respectivo juiz de di
reito. e q5ue elle chefe do kem estava
ampaçado de perder o-cargo so-conda-
zisse algum- emjg.rante'que não- preen-chesse aquella formal dade,,. coisa queafiás o infeliz velho chefe da fam.ba'
não ignorava, mas que no. desespero- da I Ü-bl l^P S^
fome, na precipito, ,1a f,lgi,- í morte | |g|VfêSSm? 

'na'0''
nor inanição, flicínnfo p*íimr;*"rociK;J:i.'..i,i^ ô - l

[ A vida ê u-m- sacrifício-; Da conscien-
cia para os maus; do corpo e doespiri-
to para os bons.

.Sua bondade foi-lhe fatal.
Foi musi-oo e b-i medico. Curou aalma e o.cor-aefto;; não,, não cui oü, pois

doença-

A nossa vida é um g02o,
;neü. Qaíigble cheiroso-!

| sinto a ülnsào de escutar o Jan-¦ote faceiro, referindo-se ás Iratanta-
Ias que iBág na canalização da água íío

Xerem ;'.
Não:sei-porquo sinto no peito nm candieiro-

Que me ab-razii o (jja inb-iro
K.não ir.o deixa rfQce<-*ar...

t^ira apagar o íbgai"i.''o Xereni não chega
Por ser forte, minha «nega»,. *"
OpQcier de téb1 olhar..

Cabocla de Caxangá,.
Minha cabocla, vem cd|:

¦ BI. 9indi-i a voz.de Juüa me recorda
as estroinices çÍq. mbii tro HcrcH-lanQ,. 

"p
erriinente íurnanle Uiadislau:

lAqnelía g:enle do collegio da^ Suzanna
Anda assim meio banana,

0 negocio agora é mau,,'. ....
;As raparigas não socegam dois minufôs

Com saijdades dos charutos,
Dos- pagodes do Inalai*,

por inanição, distante e impossibilitado
de se dirigir a auctoridade--eom.pe.ton-
^..^Çfejj^^i, possivel obter^-f^se^^el
livre transi to..

Taes passcjigens- dev.iami ser requkita-
das aos agentes, das-estações,, aos pro-
prios chefes-: de- trens, em-qualquer par-te^que estes, estacionassem:, o"nào aos
juizes de direito, de quem os mi-seros
famintos, quasi sempre v.vem>separados
por grande-dàs-tancia»... I

0 povo, entielanlo, não, dpve conti.-
nuar^ att-ibuindo seus imlbrluuios a
maldição, ou a castigos dp Céo, não
Grande parte da. respobsabiJiJade ..detanta- miseiia cabe aos homens desta
zona, eás auc.loiiííades locaes, que mitjss
empenhados- na q,ueslào da simcessão
pre.sideucial-,do que na solução do terri-
vel, problema da secca, lém aba neto na-
do o povo. aos caprichos» da- - natureza
maclrasta; .

% Gâtunda Qondijn
. -fti.fl.tM ,-..., ..

II

Acabou-se o que era doce..
Quem cpmeu arregalou-

117
na

aaaa,

"Rnrbofa
hibrandiü

rtan

âVQ

Av tossej asthma.^. cakrrbo.s bronohite
e demais afloeções do appárelho respi-raforio Giiram-se prompra e positivamen-te com, a ftlí-mulsão de Sôoiu. «Atto.-to
que tenho emprogado a «Emulsão deScott». sempre com exceliente resultados,
nqs.moléstias, do «pparelho respiratório^
nas anemias.,"e nos oasos de fraqueza \orgânicas^, oonsidrerando se por isso,' um-pí»par#o.^e ,yalor reali principalmente
para as creanças.

^mirigp 0'ar.doao».-— «Maceió»..

-.-fi

Ab> meu avô Galdioo José GoQdi$; -EoÜ musko, e foi medico, Distrahiu
a alma e distrahiu a matéria. As doresinhnitasdo»espiiito não poude destru-ir, mas minorou; a ruína.ida. matérianão poude evitar, mas adiou-a.

Dyilamisou os senljmentos d^lmadynamisou o alli vio do corpo. '
Cojiheceu. a vida na. sua; verdadeira

expressão—a- harmonia dos aííectos.
Conheceu o coração humano em 

"to-

das suas manifestações, num catre dedér, no volutear de uma valsa.na eleva-
çào a Deus,, na blaphesmia do desespe-
ro,. nas lügrymas de mãe, na alegriade pomposo baplisado, no laço one
prende duas almasj na. dôr que as dé-satã.

lerrompidos e nem destruídos pelo» A sua vida foium devotamenlo P,.Bnmmo ...ver-eo, „«e fei. eonlereplaile vol.menlo i arm, devoUraeeio á 
'vfilu

l í

O de mui oaustleo verbo s;
Lima di«ci;rs'ou na ClàBÍáfrá;
que ernípiaiito os filhos fia Fiança, can.tam. a nervosa «.M-arsedlaise», os belgas-a- «BrabnrK-onnc^ qs ingleses o- Ui^d L-vc tho KJngn,, os allemàes o «Deut¦-
chland uber abes»*, estamos cantando
canalhaineníe as copias da -vPhilome-
na», dn fCachangá». e dx^ «Dudii».

Isto jmra o tribuno phiilosopbo sym-
plomu-U-zua-ssaz: nossa decadeneia moral.

Kmq.uaíílq os europeus se chacinam
;o som de hymnos patrióticos, pós, nodirazil roncamos- na pasmaceira,. sem-uma canção nacional; inb-*rprele deas-'¦pirações collectivas-.

Hontem^, ao ler as monògraphiàs cb-
nicas,, em que, da bi-huna, p'.lvtiíi.q par-lamentar e.-Huda a- pathologia social no.Brazil, meditei severamente a* dolorosa
philosophia do deputado Barbo.sa íyma
Reli-o hoje, porem,, ja. menos' sisudo.

Por não termos vivido a cantar co-
mo cigarras, é que não nos calha a
carapuça d-os dictos da formiga, de
iLafonláiue, a íiós, os brazilei. os cio
nordeste, -que nestes tempos bicudos•dansamos o samba da Necessidade..'.

: I-do de suggestries de leitura é sim-'
pies condiçíto de estadopsychico, estou
convencido.

] Hoje, fe graças a Deus/;] relendo 
'¦'&

anti-duellisla pae da natria-, não nVafí
.entrevi o descalabro 

'em 
que irreme-diaveh. ente vai rolando este paiz es-;sencmlmente agrícola. Quem me appareceu hoje não íoi mais; a sagrada ve-Tônica da-Palr.a, foi a Cara formosa, da

Juba Martins, no palco do «3. |?edro»,do Rio de Janeiro
A. ."Coboclà de Caxangá" consagrou

Juba Marlins; Julia Martins jmmorta-lizou a «Cabocla de Caxangá».
Parece-me ouvil-a, bonita, entredengues e requebros, dizer ao eminente¦Jangote, irMp do 

' 
exeeiienlissimo

Hermes :

Gosto deli que até me pello,todo o anno,
Chega aqui, pândego mano,

Que isto ó-só p'ra hiüienlar... •

a-s negociatas dò Rivadavia
•^oi^trucçao das vidas operárias :
CouUtííjo um .-.n-jo qiuV. dc.-cis qno criouv.onsl-uiu miiliòesde casas

E depressa enriqueceu....
_.Mas o p u-inho^ snda à movor alicaiHi/ias

As casinhas pequeninas-
Ondo q, nosso airpr nasceu J!

As- casas brancas da s.énra
Dão d' nheiro cquiü terra !

fy% á encrenca- do caso: presidencialiNilo-áodrd."

Foi' o Congresso-novamente convocado
Fará vèr si do outro lado
Pode a coisa indireitar, ..

.A Pi"f'ia Cirande is.2 apostae tudo ganha:Sí-'u doulor Nilo Peçanha
íijáo se- ft-rreda» do- logar J!

Seu Nilo tom de trílcá»
Lá uo palácio do Ingá..

E'a evocação eo insjgne Ruy Barbosa
coustantemente acclamado pela plaléadei irai ile :

Cabeça, grande, mestre Ruy.grande cabeva
nunca, o sangue te arrefeça-
Neste caravançará

Porque ''S querido pela»'almas brazileiras
Nesta- terra dns palmeiras,
Cnde canta o sabiá..

. Mocidade estudiosa,
Vae saudara Ruy Barboza!!
A Nação Oca vaidosa
guando fala-em Ruy Bai-bosa!

^ E o presente da ci-lebie ilha Fran-
cisca feito ao marechal por um. grupode amigos incógnitos :
Ai-, quanta coisa nesta ferra er>bodegada

Deixa a gente encalacrada,

K vive a desíeitear
mbem há muita menina serigait»

<J-ue também gosta de gaitah- se deixa bolinar...
A oulpa que os- mp-ços tôiü'
E* cu-lpa dellas tambenT.

Couhoç.o \m\ moço qno, p'ro moda ar-j.übradoira-
Deixou crescer; a cabel-leira
P'ra fingir' de trova<Jor.,..

Porem numa yeÃóe qi\e> olia fea a x\m» deimita-Disse tanta asneira j 11014/ .
Qoe o cauáva p''o'lestQql

Poeta de urucubaca
iíima até touro- com vacca !

E4as eslropbes: e innumeras^oulras
muitas da lavra- do ígüdiòso bohemiie grave mestre' de D«0íJ internaeió-.nal-Baul .Pederneiras, cãirãrn.' ho giMta-dos cariocas. Com alguma cqi-sa*^4mixÍM-"
particular ac Dudí\,. ellas constituirairi
os canto-, carnavalescos désto anuo aagora>estão pepuiares, jáüa % se nasci'onaii«zar-irn. ,.- "^*

Não 
' 
se admire', nfto 

'se' 
revele, não';so impressione o, Sr. Barbosa LimaLonheçço um:deputado, qofi legislador-

brazileiro"-seu collega portanto—que-certa vez, confidemrialmonte a- mim m<-vdeclarou quo si de si dependesse, o-hymno nacional brazileiro. ílay a» de mr
.o,,,..,. COíiTA-JAGCA !

fí deixe lá o patriolicamenlo rabu-
gento sr. Barboza Lima:; si o povo'"ioda não lobrigouaseiimplds de- can-.
çnes em- seiís rebarbativos bislos }m»hincos anles cante seus reverendos me-
q-alliões que a-morriuíienta f<Serena Bs*trella»,. dos tempos piegas- do romaiji-iismo.

, üm-poyn-que soffre e decanta- seus-
:espol|adores é qm povo superiormente
ps?v-e fadado a commetlimentos muito-heroioos- e sobretudo imprevisivois.

Leonardo Moita
Ehxir db i-íQguei-a, cqrt, t^'^è^Torrfmento dos ouvidos, empigons, mMres-" brancas, tumores gommosos, |tff^

BRAZIL
iucanta sedéhrqç-i em' abys'rho fatal«Sorrindo ao vniio, horror!,a pátria brí-m-,
v^ -: 1 . 

' 
(leiriji,•jem ouve do destino a hora dorradeirai•vegligenlo no arroja'em'negro lodaçal.

iMiq.uanto outras nagõoá do progrosso na-
¦n (esteira- srguom anua fronte envolta n'um.sendalDc luz-, de pa-j, d'amor, n'um des.oan.ofl

T , . , (clausíralJm olvidada e so*a terra Hospitaleira"...
Ah! fanadbs ifs.tld" ósdj^riós da virtud/j.J'bro o escuro blirel do' tetríeo ataüduMas pra ti-entrev-ejo uni¦rfsõijho porvir!..
;Á'sfuas máof? a entrego^ altiva mocidado,confio am teu valor, e as«im In de túzfhQ áureo pavilhão ao-sol da liberdade'

obralj Í915.

Sem saber para onde sai
Por este mundo existe muita b<3a biscal'

De minha filha Francisca
Ninguém sabe quem é pae.

Depois de tanta lorota
Era uma vez uma ilhota !

E a satyra aos
cinemas excusos.

bolinas de bonejes e

Há tanto moco por abi p.eíá biboca
Ser» -saber que apito toca.

!'í I5*8 li !i \# \r* S
Laou fcs ^vív vsmam mama

Bantiizza R ..d% Andrafá
•¦'.*»-:*i

i«

Do «Jornal do Notieia.s»rque se publioina capita) da Q:l"tia tpaiisorevemcs a oartaabaixo enviada desta cidade polo talento-so sacerdote padre Portunato ' Alves Mlnharos Monsenhor Philonrmo do ÍVíoníodoelho. e que mereceu elogiosas referen-ciando referido òrgóo. Pis a-cariaitxAiurto me alegrou :0 eoraçãoA qué tan-to idolatra esta.querida terra cearense,saber o_ quanto meu illustre amigo; almade patrjota e de apo^píò de bem, ha fei.-to abi com a distfncfa colônia ijearehslàem-—prol dos infelizes fiagellados—victi-
mas irresponsável do cataclysma t«rro

=±
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A LUCTA
FFKBR^^S íàamaa^ama^aaaa*aajf*a*mramfmj^i Bjjjjji jjjjjjj S0mS3SSSaTmm ag^^^^Bj;

roso ç|uè nos vergasta, ¦ òosrk janeiro,
ou, aubes, desde meiad.) do anno passado,
oom a espantosa mortandade de nossos
rebanhos,, deixando, ¦ tlesde então, ani-
quitada a nossa pecuária, • por falta' de
pastagens,.dosapparoehlas . com as chu-
va? intempestivas de agosto ..'['191.4],''-.. 

Gomo viu, quando -tqj.br aqui perlus-?
trou' em patriótica, eXçu'r'v4.'o—inourej«ndo
pelo ,obfll.o'que deve con.-.tituir o patri-
momo do fuluro Bivpadò de Sobral—-a
seeca no Ceará- bem como em todo Nor-
dei. te Brazileiro, ora jà urna triste, puu-
gefdisSima realidade.

Âh precipitações chuvosas, por demais
exíguas para nossa pequena "agricultura,
foram insuífioierttbíbmas. para a formação
de pastagens rioVíaíi, que garantissem a
subsistência do restante de nossos gados.

I)ebaterno*nos agora nas garras horro--
rosas de uma das mais terríveis seccas
que jà assdàram o pu Vo cearene;. Dir*
se-ía .temeroso polvo que nos sugasse a
vida pelos seus. md( tentáculos, qual hy-
drã d» 'Lema,'òu'chlãi\, 

pavoroso incen-
dio., a .galopar sinistramente pelos nossos
dih.tad.*s sertões, pelas nossas (Wmosb-
simas VarZeas, ainda pouco tam movi-
montadas de Vida o da musica .das grau
nas de canto mavioso I As fazendas,'ah !
as nossas fazendas... a que estado míse-
rando esíani. ellas reduzidas !... Hontem a
fartura extrema.hoje a extrema penúria!.,.
Onde os rebanhos, os nossos queridos re»
banhos„osgrandesreb. nhos que eram todo-
em.ai.ro das terras ceürerises?. Não restam
hoje 3,00.000 cabeças cie gado vaer.m—de
1.300.000, que pastavam em nnssós cam-
pos, aíndá^pa' começo ou meiado do an-
ti o fpüíssad d-V - E os nosíÓ3 ricos e formo»

-sof.íçebanhos*. de ovelhas e do cabras.,
que ert.jp *a. riqueza, o pão do laborioso
sertànè^j; deste titan forto,, como um tíer-
eu les,

de riquezas fabulosas— para maior ex- probidosp, esses sim, tôm toda a'culpa
patrão territorial— enriquecendo assim j toda a responsabilidade.
o patrimônio da naçíio? Quem., sen^o o
nortista,, mus de p;* vez, salvou a honra
d*i exercito Brazileiro, quando á prova
de fogo òsteVe, a ponto do recuar ou sos»
sobrar demite da valenti.»* seiA par dos
bandos intemératos de Antônio Conselho.-
ro ou dos fanáticos dp Contestado?. Não
for.m doía patrícios nossos que iVhi-desa-
ffrontaram o nosso exercito? E nos alaga-
dos do Paraguay? E que seria do Brazil,
naquelia celebre batalha do 24* de maio.
sem os Sampàlos e Tiburoios? Quem pri-
meiro., senão o GeaYà, lavou a Bandeira
Nacional da feia mancha da escrividào,
qiío nos rebaixava aos olhos dos paizes
cultos à condição dos poVos asiaticoht

No entanto, apezar de toda nossa bri-
lhante historia, nós, que tanto h.HVemps
lidado pela grandeza da Pátria,, somos vi*
ótimas do mais injusto e revoltante des-
prezo,, por parte dò governo desta des-
venturacla naçào—joguete da mais desen-
freada politicagem.

Um governador que, 
"por uma dezena

de'.contos de réis^ deixa arrombar, uma

ta peta Vertiginosa carreira das nuvens
que parecem verdadeiras íurias em
una galo-pe internai.

Pensan.,alguns qüe £3 manchas sa*
grande obra feita grutui tameu.te íp'ela''lares,' hoje ealudadás .profumdamehte
natureza, á titulo 'de economia usura-jpeio grande astrônomo o:Padre AfoVeüx
ria, chote^s de.commissões que não pro-, director do Observatório, de Bóurgès
curam'.executar consencáòsaiiieiíte suas1.--na gloriosa França, têm grande e
obrigações,p.oliíiça;i.mpátrÍoÍica qtie con* j quasi exclusiva influencia sobre' ii.sise-i
senle*. que, em com missões de estudos e j ceas no Ceará, mas, se procurarmos os
servidos, existam Verdadeiros incapazes¦ anuos 'calamitosos e os confrontarmos
technica e moralmente, ' n«o iãò os cam ellas, constata se que umas seccas
unidos culpados? [das grandes] coincidiram Com o maxi-

O Ceará não è conhecido, suas ne- | mo das manchas .solares,oUtras>porém,
cessidades inuito menos, e dàhi é que'coincidiram com o mini mo. ' _ ..
até hoje o emprego de muitos milha-J Portanto pode-se aloútarriente dizer
res de contos de réis tem sido impro-
prio e desparatado....

E mesmo como se applicar remédio
eííicaz contra este terrível mal— a Se-
cca—quando ainda hoje, apezar dos
muitos relatórios e conferências balo-
fas, são ignoradas a natureza e causaA S Paulo cento e cincoenta mil contos,, , -

para valorisar o oafA, que, para os díri-, desle ,muI <lue nos consome,
gentes da Republica, vale mais do que! Muitos annos iaZem que aqui apor-
iodas as vidas nortistas. Vtou a competente commissão Capane-

Para nos, n.da Sabe o que nos ôffci:e-'f ma, da qual se"recorua ainda com res

c resistente como corne da eanaú
tia—essa palmeira graciosissimaj que
será o embíema -eterno deota raç.i que
ê a «nossa C dá qual tanto nos orgulha-
mos. ¦*' •••••¦

Gomo viver agora, meu ..caro amigo,.
es. a pobre gente do'' ríordeste—lan-
-cada, de chofro, na miis lastimável penu-
ria!., sem pão cfiie lhe mitigue a fome,
sem conforto que lho anod/ne as agm*
râsrf que lhe váo ptlà alma em deseí-
peí'o?....

Éqtie vemos, senão muita miséria es
tampada- nas faces eadavericas de um:i
multidão'" do pedíntüs, que vagam maci»
lentos e rotos, quasi despidos, pelas es-
iradas calcinadas por um W cio fogo,
que tudo cresta e que tudo sécca—novos
Ashaverus da lenda, a andar a andar por
toda a parte, sem ern parte alguma en-
c.intrar o almejado pouso,, ou então pe-
Ias ruas cias cidades, ostentando vergou
nhosament-', cm plena luz meridiana—a
nudez esquálida de sua grande miséria
pbysiob. gicá.

üebalde a caridade particular obra pro-
diglos, para soecorrer a tantos infelizes:
¦debalde o nosso.querido Diocesano, esse
notabilissimo bahianoj tarn em bôa hora
nosso Bisporf Voou ao sul, em busca de
sóccorros para seus queridos «fiagellados»
— levantando sua voz de Pastor e de
Apóstolo, là nas ter vis do sul—-em prol
desto -infeliz Ccaià, que elle tanto ama
e quer...

Tudo isso é nad.i; m&u caro amigo,
deánle da tnféhVidade do catacllvsmo_ que
nos acossa e de suas conseqüências irro*
paraVeis. Verdadeira calamidade, que
importar^ sem duvida algumaj no ani-
quilamento de grande parle do patri-
monio nacional.

Mais do que das seccas—somos Victi-
mas dos maus governos, cm cujas m^os
desde muito cahiu este infeliz p-dz H'*
tnens sem conif etencia e sem patriotismo
.«—• verdadeiros vendilhões do templo sa-
grado da Pátria-—que ainda h<lo encontrou
Urn Christo qlte, de a£orri'gue em puj
ílho, os enxote para, longe—libertando-a
de* sua influencia nefasta.

«A gravidade dos males que nos affli-
getn, diz notável .articulista do «Diário
do Éstadd», està nas consciências de to-
dos os homens de responsabilidade da
Pátria. Porque não agem. Porque não
_yèm**.em soccorro de seus patrício-^ des-
sas populações laboriosa^ a que tanto tem
devido o Brazil, nos momentos diffteeis de
atla evolução pidílica? Porque não fazem
03 dominadores da política nacional, um
pequeno^ um diminuto sacrifício' materiab
em beneficio do bravo nortista, qtie tém
.dado à nação o melhor de sua actividade,
o seu sang^iej tudo, em troca de migalhas,
em tempos de b *n*-mça?»

Não somos nós um Estado da União/
ÜSiáap temos estado semprej sempre, ao Ia-
do de nossos irm.io:**, .nos momentos dolo-
rosos da Pátria? Quem,, senão ós destemi-
dos cearenses, do-bra Vou a Amázpiiia
terrihcn, levmdo às florestas virgens do
íio-aiar a civilisação e o progresso, «on-
quiístitído nos atleáiais o Acre—maravilha

ce o malsinad » goverso do sr. Wenceslau?
A emigração, quer dizer o despovoamento
das terras cearenses, desta terra que ama-
mos desordenadamente, até a morte! •

Não ha^nãopode mais solidariedade haver
entre os Sidados da Federação Brazileira
Ceino? O sul explora o norte, que so sei*
ve para pagar impostos e que se sente
humilhado deante do descaso do governo,,
que o abandona aos azares da fome. Onde
o patriotismo dessa gente? Não voem que
marchamos para o aniquilamento? Onde
ôslão, que nâo nos escutam? Permanece-
remos de braços eternamente crusados,
numa 'mpassibilidade de seres interiores?!
Até quando abusarão do n®ssa paciência?
Não é de pasmar, pois, que amanâ surja
como uma idéia de rivíndieações e de Ir-*
herdade em todos oa cerobos do norte—o
pensamento separatista—que forçosamen-
te se ha de condensar nilrila bandeira,
desde que os dirigentes do paiz não procu-
rem repararem quanto antes as revoltan-
tes injustiça1.', de que tantas vezes tôm sido
Victimas os nortistas.

Quanto a nós, que-, devoras, sonhamos
e queremos a grandeza da Pátria,vendo-a
victoriosa e forte no concerto das gran-
des nações,, nós que não hesitaríamos um
íò momento ern Verter todo nosso sangue
em dèitíiá da integridade territorial do
solo sagrado da Pátria— perguntamos ao
paiz bestialisado por que nao voltamos à
monarchia que tanto nos engrandeceu e
nobílifjou? Ainda echôam profundamente
em nossas almas agradecidas as palavras
do monarcha inolvidaVel e magnânimo,
que foi D. Pedro II. qtiand), em mornen-
to para nós tfto critico,, como este, disse-
«Ou a naçVo Vae em auxilio do Coará, ou
eu empenho as jóias da coroa!»

Grande e santo monarchaT tua memória
ficará eternamente gravada, como nüm
gramto, nos corações reconhecidos do po-
vo cearense! Que enorme, enormissima
distancia entre teu proceder cometo e
altamente palriotmoj como chefe supremo
do Povo Brazileiro, e .o do inqualificável
governo desta Republica, que jà tudo per*-
deu, até mesmo a tiónráj o caracter!...

Vou terminar esta por demais prolixa.,
agradecendo, em nome do Ceara, o cuam*
to meu bom amigo oos mais distinetos
membros da sympathia Colônia Cearense
na Bahia—b&o feito om prol dos flagella-
dos. O Coará jamais olvidará os filhos
queridos, que se esforçam por lhe trazer

peito e acatamento, a maioria dos ve-
lhos Cearense.--, e no entretanto» ape-
zar dos progressos da Sciencia,.as in-
numeras cotnmiasões oue lhe siicce-
deram, nada adiantaram, ignorando
uós e mesmo elles qual a causa'Verda-
deira das' soecas no Ceará e Estados
límistrophes equaes osremedios precisos

Dalíi milhares de Contos de. réis em-
pregados á esmo, sem neuhnm proveito
contra as seccas,que não têm diminuído
nem na sua periodicidade, nem na sua
intensidade.

Haja vista o que disse o saudoso dr.
nlfonto Penna,quando visitou a grande

que eUa«!.! nenhuma influencia tên. sô
bre as seccas e sim- sobre a evapora-
ção, que se acha parit Com ellas. em
proporção dl ecta.

Assim é que rtog^ annos de secea, nos-
mezes qüe deviam ser de inverno, isto
é, de Janeiro a Junho, apparecem nu-
vens que promeltem chuva, mas qü©
com rapidez.desappdrecem, não deixan-
4o cahir em nosso sulo estorricado uma
golta dágua è isto perque as cor-
rentes aerías a tal não consentem.

A configuração e a conformação do
Ceará são typícas" nenhum outro esta*1
do da Federação Brazileira a elle se
assemelha, parecendo qüe esse peda-'
ço de terra tào querida foi tirado de
outro continente e encastoado no extre-
mo nordeste Brazileiro, tendo ./como
garras de ouro os Verdes mares braví-
os de que fala o rolílancista poeta, e a
grande Serra do Ibiapába,.

Quasi raso nas praias sem amparo e
abrigo como seus filhos,Vae se eleVando
deSpropo.rGionalmehte em demanda da
Serra do Ihiápaba, e seus contrafôrles,

de compensar o grande capital nélle
empregado, mas justifica, pelos ser-
viços gigantescos, a honorabilidade e
a competência doâ que dirigiram sua
planta e sita execução. <, - ¦

Que diria elle, .se houves-e visto os'
outros açudes do Ceará, prim.tpalii.enr-
te o de Sobral, que. sorno..te serve
para meia duzia de ík]hi.rd(jil, wé o do
Acarahu'-Mirim, que peL' bjú hypo
thelica solidez, apezar de não atlingir
a media de âua sangria nos tempos de
invernos normaès, a toda pressa abrem-
se as comportas d'agua,nao para Irrigar,
mas simplesmente para não arrombar,
como tem suecedido a muitos açudes
no Ceará.

A causa immedíata dás seccas é in-
contestável mente o Vento Nordeste oü'
«o Nordeste» como já familiar e ge-ralmente o chamamos no sejtão, o
qual Vindo da Afi; ca de parceria e
camaradagem criminosa com as corren-
tezas marilimaSj destas se separa mo-
mentdneamente para, invadindo o Con-
li nente nordeste Brazileiro nas alturas
do Cabo de Sao Roque, sair na parteextremo-norte, nas adjacências da em-
bocadura do Éio Uuatuba.

Quem jà passou nesses supraditos Ití^
gares nos tempos calamitosos de Uma

obra—do Quixadá, - que,, pode /.déi^ai^ méltúé¦'• f(le a'í ira. E assim pelo seu declive ra-
pido, as águas pluv aés, não se demo-
i-aridj no .seu stíip, nelfe haò se infil-
tram como précíâo se fazia.pois a tal se
oppõe tàmbeib a; ntóüréza do solo, quese pocleria chamar ; hydrophoba peladilliculdade,de infiltração..,
Í 0 Sertanejo Cearense.na. slüa-oratica
Intelligente calcula em media um'palmo
de luliltramentp das agüaá pluviaes em
cada mez de inverno, òque: não se po-lendo negar, pois distq nao temoô es-
tudos, nem' mesmo hoslaes relatórios,
constitué um minimo admirável.*

; E esta tao parca economia após 4
meies de InVerno, que é no Ceará a
verdadeira mediai procura os esdoa-
douros naiúrates como os Córregos, na-
chos e rios, para sübterraneamente
demaildar ó.Qcceanu, de modo que o
inVerno seguinte encontra somenú
uma porcentagem -miuinu do inVerno
anterior/ ,* .

Carrigír-se esse escoaiílenlo rapidd,
obrigando*se as agUaâ pluviaes infil-
trarefu-se ho solene ahi ficarem e hâo
desagüarwm-se no Õcceano é "a p.Kmeirá phasfe*da lucta Contra a secea"' £
isto somente pqder^setía -Conseguir com
aâ barragens subterrâneas e elevadas.

Q, solo presta-se esplendidamente para

dia manter) em seççOeô, machinás apro**
priadas' iVara abertura do poços profundosj
em propriedades-partioulare^ fornecendo
os tubos préeiíosò-pessoal dírigehte; e
os proprietários tíbrigando^se aos paga-
moiftos doa salários? è manutenção dos
operários ,

.a Atemira phàse da 'lucta" seriam
os açudes,, mas estes somente nas nas-
ceates dos rios oú riachos de grande cur-
sp e nas serras •,

Aquelles pelas reVein^as ô' còm âs bar-*
ragens e os ; poÇoà -artesianos -jorranteâ
e; nao -jorrantès - com oi respectivos ca-
tàrentos, tornariam os nes perennes—<•
que não 'acontece no Geará, onde os rios
sqmebté correm, aíé Julho oü Agosto^ a
isío mesmo nós invernos normaes.

Oi sçudes hàâ SetraS iornal-as-iam
mais cultivaveis e fariam em pouco tem-
po Rebentarem eoi sUas abas e sopés
grandes olhos d'agua tíapaaes dé irriga^
rem grandes eitertsões de terrdnòsj culti-
v-a.Veisi fomente tio inVeritd.

As serras ca ItiVa veis itoCéarâ sãómui-
tas a em quasi. todas ellas se offerecem
terrenos próprios para grande1? reserva*-
tório»,, nos lugares chamados «Baixas1»
reservatórios Cises ad mira Veis não isó pela
grando capacidade como pelo pequeno
custo de Cada um.

De um distindto engenheiro '-')'& falleei-
dp, esplanandoillie eU tal idéia, liye a
maior appròvação e por tídlctilos rápidos
feito por elle, o resultado final apresen-
taVa uma economia de mais de quarenta
por centoi

Resumindo, pois^ temos Gomo meios ef>«
flcazes para debellar as seccas na zona
nordestei '

1" (Barrageriá subterrâneas em todos
os rios e riachos principaes em dis*
tandias de iOiégUas de ürfla para 8(1-
tra, é elevadas nos lugares natural*
mente proprioá,

2'(Poços arteziailoâ com oataVenfos para
os não jorrar! tes.

á'<Açudes soiüénte nas nascentes dos
rios e riachos principaes, e na<> ser*
ras.

4(Prolongamento das duas estradas de
Ferro ae Sobral e Baturitéj às fron-
teíras do Piauhy e PgfítSmbuCo.

fiom os três primeiros o Ceará terá
água bastante e como conseqüência im-
ffledlata teria o arborisamento pi ecizo e
cjípa* de tálVèa modificar as correntes àè-
reas pelo facto dé attrahil-as ao solo e
assim em poutíos e br cites annos o Ceará,
ém vez dé ser chamado a terra da Míse-
ria seria pelo Contrario o Farwest Bra-
âilbifo.

fíavendo água; tudo aqui se produz,
tudo aqui prospera, pois a natureza Cea-*
rense ê tfto rica,ião pu)ante,que a germi-
naçào sa faz a olhos nfis, parecendo que
efeondidos no solo acham-sé os assom-
brosos í?akirs tão cantados no Folkrlors
indiano

1. áe Paüia PèsBõa Jigueirado

Mariü Brazil Lima
e

Deolindo Barreto Lima

impetuoso e constaote que incute no Cu*
ração, o mais ítqperdenido, pavore tris-
leza pela convicção em que.se fica de

Icnitivo o conforto, ne*te momento de tudo ter sido arrastado por semelhante
grande angustia ede grandes dores». mensageiro da desolação.*

—— D*ahi é que o Cearense o chama «o
Vento da Desgraça e da Miséria».

Mas este portador de tanta fome, de
tanta miséria e de tantas scenas tragi
cas, obedece a uma causa superior, que,

| apezar de desconhecida até hoje, a&o
jdtrixade existir, Esta cauSa mediata e
| primaria nao pode deixar de ser sideral,

pois os períodos mais ou menos regula-
res, immutaveis de século a século, tu-
do . az ver e acreditar que uni planeta,uma estrela nialeVola e ímpiedosamen-
te influencia para nossa desgraça e in-
felicidade.

Se a Lua tem influencia immediata
nas águas, nos árvores,nos animaes ir-
raciouaes e racionaes,porque ella ou ou-
tro qualquer astro não a terá também
sobre o vento nordeste que, a moda de
Atlila, varrendo com uma impetuosida«

secea, affirmaqúeo vento ahi é. tão uma e 0UlI'a espécie, o que ftão Seda

Participam o nascimento de sua filha
MARIA, oceorrido a25desl? mez
Sobral—Ouíubro—915

PRO-CEARA
E' um^erro dizer-se que d Ceará

tem sido descorado pelos poderes cen-
traes, já da saucloiía Monarchia, já da
Repubbca aclp¦:..!, e mais do que um

com òs açudetf, sorVedoüros dé grandescapitdefe pai a feíüííàdos inteiramente ne-*
gativos. Se p Ceará possuísse barragens
em todos os. rios e riachos, méümb so<»
mente barragens subterrâneas^ as sectías
não se farâm softtir tâo iít|piedpsamente
como tem acontecido afé hoje, apezar dos
açudes que só tem servido para enrique-»
ceretn alguns felizai dos do Destino; e
ter-seda gasto a qUarta parte do que tem
sido em pura perda, comtanto que hóu*
vesse capaòidade ô conipètêiíoia

O Geaià ladeado pela cordilheira do
Ibíapaba em dois de seus pontos cardea

Ahíoniò Frota Menezes
No dia 2õ deste mez, trigesimo dia

do passamento do nosso ínolvidavel
amigo cofOíiel Antônio Prota Menezes,
fbiam celebrarlaâ as seguintes exéquias*
na Villa Meruocaj missa cantada man-»
dad« celebrar pelos srs. Eüstachio Ca-
Valdarite, Luíi Patriolino de Âlbtiqüer-
qüe e ílayfhundo Donizettl Gondim'; na
«greja de S. FranciscOj ' nesta cida-
de< missa de «requien», mandada ceie*
brar pèíatf snrs. major Anlonio Alber-^
lino de S. Pereirajcoronel Luiz Pátrio-
lino de Albu^tíerquee dr. José Pliw
tarcho Ffc Limai na egreja do Rozario,
missa mandada celebrar pêlos srs.
dorooei Manoel rtrthur da|Frota e Traj
jano Cavalcante Gondim. Todos estes
áçtds tiveram nmmerosa concorrência *

¦ ¦¦¦nlamlirTll-ti 'jjfrt" '"r *••<*-~ <-**¦-»* ~.L-

FESTA DO PATROCÍNIO
Terminou domingo con- o brilhan-

tiãmo do coslilff.e á tradicíònaí festi-es/presta-seà perfuração de poços pro-j v aade de N.'S. do Patrocin.o, de qué
toi encarregado o sr. José dos Santos
Cavalcante, AS sessões c_nematO£ra-

erro, uma paipavel injustiça
Os dirigentes dos governos provin- de admirável as nuvens que se actimu-

ciaes on esiauuaes, presidentes ou go-
v.erhaHbres, os chefes cias rnuit-s cm*

I

Iam em nosâos horisontes, nada deixam?
E as vezes parece que taes côrren-

es aerias não existem, pois não as
patriótica do Eeíado, o íiihotjsmo im- ^cutituos, mas sua existência se c<ífcsta-
missões, a po! oiii.ic asem tacanha' e

fundos^ chamados «artesianos^ ainda
que o contrario teftha sido aftírmado em*
pirioamente por . chefes de cofnmissiões'
que nada viram/ nada estudaram, e tanto
é assim que os possuímos natUráes -ejór*
rantes como os do Pagé, ao lado da Ser-
ra do Caruahu*Pagé, dos PJcosj Preixei-*
ras. junto a Serra da-Meruoca e contra-
fortes o outros muitos.

Á perfuração do poços profürtdog por
pessoal campeíenfpj sob a direcçãò imj
mediata de um especialista, seria a kks£-
günda phMe da lúctâ côütrã as sqc*
caSA servindo de compensação para
quando, pelos invernos escassos^ faltassem
as águas pluviaes nos terrenos contidos
pelas barragens.

Como meio de maior propaganda,, S
<*>nvmissSo do obras oofttra pm seccas .j>o-1 ruocca.

Li

phícas do Palhé-Cinemá, em benencid
das obras da egreja, estiveram muito
concorridas

SEM ESPAÇO
Por absoluta falta cíe espaço deixa-

mos de.pubiiacar boje ditersas mate.-
rí&s de interesse gerai, destacarrdo-se
dentre estas a copia-de um telegram-
ma daqui enviado pelo commercio ao
governo federal pedindo a construcção
da estrada de rodagem para .a M«''no-
Ca, o a noticia de urna festa religiosa
realiáada dffrn'ng-o'ultimo ua Vilia\iie-
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Â edade nada importa
para tomar-se com pro-
veito efficaz a Emulsão
de Scott
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e fptírú O leo de
Figado de Bacalhao
com Hypopliosphitos)

É um recoiistituinte
_S: ' ¦'. to . •

IerOáO para todas as
epochas da vida. Dá
£orcas, vigo_, bom sangue
e

púá

.*> Exigtt
EMULSÃO de SCOTT
100

Ü

18
ras

Pedié aò ,. harraaceulicd qdandò Vos
senti reles traço o vinho ci.osotãclo do
pharmaceulico chimico Joào da Silva

¦ Silveira. -./-. •

Pelos mtiniei|>i0s
Viçosa

Chegou a esta cidade, sendo recolhi*
do á cadeia, o grupo de ciganos com-
posto de 2 homens, 3 mulheres ei
menino" que no povoado Qualiguaba,
desta comarca, assassinaram cê srâ;
Francisco e João Aalberto da Silva.
0 sinistro bundo está sendo devida-
mente processado.-——Falleceu nesta cidade, no diaO
do corrente, á 4 boi. a dd madrugada» a
Exma. Senhora D. Marianna Angélica
Braga, viuva do sr. Alferes Anlonio
Lopes Braga, fal'.-ido ha dois ánnos.

Nasceu em Sobral, era filho de d.
Margarida Gomes Furtado de Mdhdon-
ça e José Furtado de Mendonça. 0
seu enterro foi muito concerrído, corti-
parecendo grande numere de pessoa.,
% irmandade do S. Sacramento'; ÀpoS-
tolado da Oração. Fizeram enconmen-
dação de _eu corpo os F-evdmos. Pé.
José Carneiro da Cunha, e Monsenhor
íosé Ferreira da Ponle.

Deixa seis filhos; o Sr. Capitão João
Éraga Cavalcante é Jcsé Furtado. Ca
Valcante, _.aymundá Amélia, M.iianná
e Rachel F. Cavalcante;

- Com muita solemnidade^ foi e.nthfo**
hizado no dia 2 deste mez a imagem cio
S. Coração de Jesus", em dasa do Cel.
Cândido Magalhães em sua residência
no aprazível sitio Careta*

No dia lt,lamb'em|foi enironízado no
...ovo prédio do Major Aprigío Silveira* a
mesma imagem do S. Coração de Jesus,
O acto, revistiu-se de garíde solem ni-
dade, tendo comparecido grande nume-
ro de pessoas de sua amisade3 sendo
abrilhantada a testa pela atinada «Eu*
terpe F. Rabello» sobre a regência do
competente maestro Docas Barboza—
As cerimonias religiosas foram feitas
pelos Revmos.. Pe. José Carneiro1 da
Cunha.' Vigário desta freguezia, e Mon-
senhor J.sé Ferreirr da Ponte, queaqui se acha veraneando.

{Bo- Correspondente.).
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de Np.emb^ pm^imo, p-ilas 11 ho-
s do dia, na Casa da Câmara Muni-

cipal desta cidade, serão Vendido, em
ba.ta publica, àquem maior lance offe-
recef, não podendo ser por menos de
sua avaliação.,-Oi seguinte bens: . 145'braças de terra'com meia légua de fun-
do demarcadas judicialmente, no cor-
po-de terras da f#zenda «Varsea da
Pedra», no log^r denominado Humay-í
thá, eom casa de vivenda^ e de.avia-
mRld dôaguardenleícoristruidà de tijolo
e coberta de telhas,um açude arrombado,
um engenho de madeira em mau estado,
cerCadode madeira de sabiá e mais bem-
feitorias, avaliado nm* 2*000$000; 300
braças de Urra no Jogai- denominado
Varzéa do Serrote,iimitrdphe ás terras
dá Várzea da Pédja, .com uma pequena
casa de taipa coberta de telha, avalia-
da por _ÒQ$000; i49 braças de terras
no logar denommado Olho1 d'Agua, des
marcadas judi«-í dmeiit., nos fundos da-
terras da fazenda Varz .a da Pedra, uVa-
liada em 298gOÜÜ; um alambique de co-
bre e dois taxos do mesmo metal avalia
dos em áOOfjOOO. Bens estes p.nhorados
a Gabriel Telles da Frota, na execução
que lhe move Julio Gonçalves Guirna-
tàés. É para q.i.è chegue ao conheci-
mento de qi.em interessar possa, man-
tíoU lavrar o premente edital de Venda
. arrt_mataçáo em hasta publica, quô
será alíixado no logar do Costume e
publicado num doá hebdomadários des"
tâtüdade. Dado e passado nesla cidade
dé Sobral, aos 25 dias dò mez de Otr
tdbro de 1915. Èu»Francisco Gomes de
vasconcellos Junior, escrivão do geral,o .escrevi. J. Clodoveu de Arruda
Cdethd. Es Lá. coníorme o próprio origi
nal, dou lé. Sobral, 25 de Outubro de
.916—0 escrivão dd geral Francisco
Gomes de Vascüncelles Junior.

EDITAES
Convocação para O AlMàmeh'

to militar

<*s^"«k/-<i« -.¦^M.*._i .T __LE.G f__t 11 _.S m
<*•____. '.ii.i

Serviço especial d.__ LUCT._

Ili» PRESIDENCIAL

De renda e arrematacão com
o prazo do 20 dias

0 Tenente-coronel Francisco Al-
ve_' Parente, 2* supplente do Ju.k

| '-Stfbgtil. to desta comarca de Sobral e
seu termo, em exercício eiri feito es*
pecial, por tiomeaçãd legal, etc.

Faz sabei* á quem ¦o'-'presente edi.
lal tirem e interessar possa, que *'no.
diá it de Novembro próximo, pelasM hbras dd dia, na Casa da Caniara
Municipal desta ei dade, serão vendi-
dós em hasta publica, a quem maior
lttnce ofterec&r, não podendo _'èr pdrBuenos da sua avaliação, os seguintes
bens: uma casinha de taipa, coberta
de le lha, com duas porías de frente,
_o.ntigua á casa de Gaspar de lal,
avaliada pdr iáOgOÓO; ti ma dita de lai

0 Coronel Frederico Gomes Parente,
Prefeito Municipal e Presidente da
Junta de-Alistamento Militar! .

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou delle tenham conhecimento
qtle, nesta data, foram installudoS. os
trabalhos desta Junta e portanto, con-
vida a toddvos joVeng d. 20 annos
completos no. anno de 1915, e domÍ>J(pa~ coberíadê teíiiaícom' 

"cl 
uas noScubados neste município a virem se de frente, contígua á ca.sa de Vicenteinscrever até o dia 14 de NoVembro | Ferreira Paschoa.avaí ada per 120g000,do carente: anno^e bdm assim, todos'ambas no bairro Lagoa do Junco, des-aquelles que, tendo 2\ áriribs du mais, tá cidade; uma casa de taipa cobertaainda não ibsc.ptos nos registrds mi- de telhas, com dtiag-portas de frentelilares, como determina d R.gulaíflento com um ler-rerío ao lado, pai-a o nas-

pat-a a execução da lei do alistaríiento cente, no bairro Fortaleza desta cida-"'V?1^' . ; de,avalíado por 150,$Ò00|um terreno deConvoca também todos os interes-¦¦ 
'"" "

sados a apresentarem , esclarecimentos
ou r. ciãmaÇOes a bem dos seus direi-
tos, a fim de que a Junta possa bem
oiienlada ticar dâ verdade é as
informttçfjes preôisas para estílarèder o
juízo da Junta da Revisão que tem de
apüi'ãr este alistamento. A jdntd iünci :
onará lodc;s os dias ha secretaria da
Câmara Municipal das Ü ás 14 bdras.

É para conhecimento de toddsf man-
da laVrd. o presente edital, po_ mim
leito e assigntfdc, rubricado peíd pre-sideníe e qud sftrá affixadd na portado edíficio onde iUnccíonafá estó Junta
é publicado iié imprensa local.•Sobral, %Q de Outubro de 1915.

Raymundo ííc.racio de Agtíiar, se-
cretario.—Frederico Gomes Parente.—
Presidente.

Cofereticia
FORTALEZA ?6-* O dr. José Lino

da Justa, candidato mais viável á sue-
cessão presidencial deste Estado, hõh
lem em companhia dd seradoiv Pedro
Borges, CorníerencioU reservadamente
com os sppa-ices Urbano dos Santos
e Antônio Azeredo, acerca da sua .can*
tlidcütira.

A resúltíQào dn Executiva
FORTALFZ ., 28-0 "sr, dr. Hermiiüo
Barroso,presidente da Commissfio Exe
culíva do P.R. C cearense, telegraphou
ao deputado Eduardo Stiidard commü-
nicanelolhe que o dr.Batista de Queiro_,
em viagem para a Capital Federal le-
va o pensamento da executiva no caso
presidencial- •

Os que nâo queteni ser presi-
dente

FORTALEZA, 26-Tendo a imprensa
carioca noliciado que o dr. Jdad THdmé
tàmbem era candidato á presidência do
Ceará, r-ste distineto sdbralense em
uma carta à «Noticia» affirrnou qüe
iiuiiCa ioi e nbni pretende ser Cândida-
to á presidência do Ceará e qüe ainda
mesmo que tivesse a certeza do. êxito
da sua candidatura, absolutamente não
se candicítitavav fem virtude do doloroso
momento que atravessa o Estado-

O dr. João Thomê é linista
FORT.. LEZA,26--0 dr.Joao Thomé de

Saboya e Silva numa carta que fez a
imprensa do Rio, elug ando o dr. Jo-
sè Lino da Justaj .pplaudea sua can*
didatura como a mais conv^nieiiie.

Coti-üiá Lima linista ? !
FORTALESA, 2(3-0 dr. Augusto

Correia Lima, em uma entrevista queccneed.3u á «l_ua», do Riu, depois de
chamar o coronel Benjamim í_.arrosd dd
emissário cia desgraça, ridiculariza acer-
bamenteo dr. ílerrní io Jjarrosd e
general Thomaz Cavalcante e ellogiarído

o dr. José Lino, admiti, a Sita datidíld-*
tura, dizendo ser bsté um espir.lo tole*-4
rante, íilustradde altivo;

O iiliúilaríó e ô li ni» nio»
- FORTALEZA, 2_í—0 «Unitar'd>>'ten!
atacado atroímerite á Cdndidatura _;<_
dr. josé Lino, dizendo ser esle imcbin;
palibilissimo com a maioria dos ceareii-*
sés; poríjue desertando das fileiras dd
utlíehismo as_dciou-se intimaméiile"ao.
rabellislas.

Censura acremente ao deputado An-í"
tonio Carlos por sua infeliz iembran*|íj.
de fazer o dr. José Lino governador.

À j« farde* harróslstn?!
FORTALEZA, 26-«A Tarde»,, dcslá

capitalj em sua ediç5_ de hoiilêfrV'.a.?#Í.Í
a candidatura do coronel Boniamim Bai*rosoà súccessào pbesideÀcial^' lectfrti_L*-lli«
encomiasticos elogios.

ASEGGA
Fome

FORTALEZA, £.6—Cbntiihlam a cb^
gár dé vários pontos dò ^tadd' as m'Í-_*_
bontr;stadoras noticias sobremos' tçrriv.M
effbitds da sfeccá qíie dada dia nj_iís {.d
accentuam. - >i .' . :k#RV'É':^

Peste W:Y'f*-^
FORTALEZA— Chegam noticia k&!

esta capital que em áÍgdr_si: pcfuloa [fé
interior do Estado, começa áfip _?t;èc...r
a peste; fasendd" muitas victinraá."

4 lei Cincinalú
FORTALEZA, 2rj— Ú «Jdrnai dd'

Cominercid», dd Rio, nr_niit ènérg.„_'
varia, censura o governo pdr t__j tei''
dado dxecdiíãd a lef Cin_inMb; Esta «v;í'
ria» que causoufa melhor iílipresáão,';
deu margem a profuso? coiriei')'
tarios por tddos os j*)'rnaes do Rj...

Alguns destes, como por éxert-pli.
0 <rGorre'io dá Manhã.),,, àtlribue (ò.da responsabilidade ao dr. Peítidia Cá*
logeras, minis.t-'d da fazenda'. Dia if•.Correio,» qUe a referida Varfa ri."
tempo do império teria provocario" amá'
crise ministerial.*

Üe Venda e artemtacãú còm
o prazo de 2o dias

0 Dr José Clodoveu deÀrrudà Coelho,
Juiz Substituto desta comarca de Sobral
e seu termo, por nomeação legal, etc.

Faz saber a quem o presente edital
vire_n e interessar possa-, qde no dia

42 palmos dé fre.ite e fundo9 tídrres-
pdtídetiteti, para conslrutíç;ão, ná tra-
vessa S Francisco, no., fundos de uma
casa pertencente ao executado, avalia-
do poi- 75$0tJ0. Bens estes penli9ra-d0s a Manoel Rodrigues dos Santos e
sua mulher, na execução que lhes hio-
vé o advogado Francisco das Chaga3
Araujd. B, para que chegue ao conhe-
cimento de quem interessar possa,manda lavrar o presente edital de ven-
dae arrematacão em hasta publica,queséra aft.xado no logar do costume e
publicado num doá hebdomadários quese' publica neáta cidade. Dado é pássá-dd nesta cidade de Sobral, áos 25 dias
dó mez dè Outubro de 1915. Eu, Fran-
cisco Gome;., de Vasconcellos Junior,
escrivão do geral, o escrevi:~~Fraricis-
co Alves Parente. Está conforme o
próprio original, dou fé. Sobral, 25 de
Outubro de 1915'.-~0 escrivão elo ge-ral, Francisco Gomes de Vasconceil.os
Junior.

J_P__E^C3J ^^SgS-JTC»
>íÓ9 abaixo assignados somos donos

è possuidores de terras e silios no

lugar denominado Buri.yapuá deste
termo da villa de Campo Grande.

Protestamos das medições ou tira-
mento de travessões dos sitios confi-
nantes com os nosádâ no iu^ar denomi-
nado Suçuanha do mesmo termo, decla-
ramos que não fomos ct*ncdrd_ídos e
nem sitados para tiramentd de ditds
travessões, os nossos documentos men-
cionam meia légua de fundo do Riacho'
Burityapuá em rumo a Confinar com
as ditas terras Süçuanha. Eos traves-
soes por elles tirados invadiram as nos-
sas propriedades de Casas e* lavouras".
Eint.re os dois Riachos Burilyapuá. e
Suçuanha não existe terras que possaentrar ítíndos de meia légua nos sitids
Buçuanha e ds nossos; sempre nos límf •
tavamos pelos declives das1 aguãs.
Em tempo declaramos para salvaguar*
da de nossos direitos que nõo rios su*
geilamos a qualquer medição ou tra;
vessão por ser nullo perante a lei.

Burityapuá, Io de Outubro de 1915
Bernardo Pinte, de Mesquita, Belár

mino Ruiz de darias, Joào Firmino de
Mesquita, Firm no José de Mesquita,'
Flor .ncio Magalhães de Mesquita,Pedro'
Alves de Oliveira, José Francisco do'Nascimen'0, Antônio Menezes de Souza,
Gonçalo Raymundo dJ'Oliveira, Manoel
Soares, Antônio Felisberto, João Mar*
quês F. de Mendonça, Francisco Alfês
do Monte, L-.lanniiio' Cardoso' do Nas*
ciiTienlo. J.ulio Muniz Farrapo, Antônio
Alves d'Otiveira, Antônio Lopes de
Barros, Francisco Lope*-- de. Barros,
João Lopes de Barros', José Lopes de
Barros, Estevão Lopes de Barros,
Raymundo Ribpi-*o Gomes, Bartholo-
meo cbOliveira Vascoucellos.

jj___j_____W iii. fítttaar—*~¦de ' r^jnfm%

ATftNÇlÕ
Em >espos(a ao protesto de d'. K<W

layde-Zeferiua de Grõ.uvjef^ ínseifdif
n^«A Lucta»,' fà^ci sciVtite $ esta' stí**
nhora que estou distanciado da. «Lagoi.1
do Coelho» pa^a mais de vinte braç...*.
é muito satisfeiíd- pò_ benetibitfV &jÊ0)
a minha propriedade, não iffé' env*olr
vendo com térreos de tértíeii-ds . fe.»
peitando; sempre os direitos «lé outrêní.'

Nâo voltarei mafs ao assumpto' p<3.julgabo desnecessário'.
Camocim, 26 de Setembro de l_Tl __/João Èvasg^lísté Voscóiicellos

VÍTALICI/. PERurABIfidCANA
Serie A

AVÍêO''
Devendo iniciarem-se no dia f.. dé"Óil**"tubVò próximo ps sorteios preèstatuid-»)!.de prêmios do.áes désía série} em sés*!s^es publicas, na sede social, preveni trioáao's srs. mutdaíistas tfue' só terão direítr

a"os prrem'ios' sorteados aquelles' que i~-i
Verem; resgatado as quotas sih.stiac.
vendidas até 30 de Setembro edrrveht^
ietttíirío, também, do praao. para' a re?.
tauração de apoljces dedallidas .iriediantd
irtspY-cção. de sat/de dos résp«ct/Vos pór«.tadorès de idades n»ipca superiores a' 5(/
anti os'.

Recife, 23 de Setembro de" 1^15, '

(3713) ; £ & áivèóioíia;.

Pedro 
Orcei, concerta' relógio/

machina de costura, gramopüoiieímachina de escrever, chapéus de sol/
todo n-_chínisinò de corda. A IralaV õíí.
rua residência rúá da Va^zea--íSelJrèr|-'

-

—r-iirrfJt.OT-riiimniwr

IL



v«-..-^,t- t4t*iM\tt+r™***mi***.*. -Aa-k,

i

l I

^^Ê^&SSS^^t^Si&S^^^ imvM '•*¦•**«¦¦*¦.*"¦*»' «>K"

\'

*» ''-'11'T^?^'"—"'""^.V-^ 'M.'"»*»»*^*?***-*^'^.'»"»»**^!**»»»'!»!*! ¦ ¦ T" — • ,—..—'--..---.--—: ¦¦-i,|t,,iii-,

I:."- 

- ' . '¦ ¦¦¦ .«.; _• «PJa: ; ''¦•*.• * ¦••""—•

TLveYá\do Fo\»\o i

Ã LUCTA

|N:^^

.^^w^***^*' ¦vwr.-«*^*v-'ef*-*i«i-»aA'-»«*-af wa*w -r*.-:

_____ _____ \
¦»1ÍBSí!l!!Ír*«»^

Saboaria " IP
Sliasir de BJ©0-uel2,&
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inportaola -e slabeleeim^nto de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-
Ibado aos moJdos dos seus congêneres mais modernos

S31 #Éi O í4&, arl. X ^
A maior e a melhor organizada nesta cidade, qne dispondo de pro-.J8B.onal compete ile, vindo especialmente da Hespanha, alem de es-

r.e<:ilibada em p&es frescos para o consumo desta cidade, está-apta a
òriiet^r a todo a commercio desta zona, as suas afamadas sodas, boi
achas e biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzido"

J A. FROTA
Bairro CRUZ DAS ALMAS g

Especialidade em saMo massa
'BB.Â.L

th marcas registradas

^JF,*mmm**ajka*.

a\cora SA TURNO

Localizada em um vasto 'prédio no centro da cidade em í-os çfio
saudável, dispondo de quartos arejados e higiênicos e tle cozinha
variada, asseiada e farta, é nesta cidade a que melhores vantagens
pode oferecer aos viajantes. Refeições «a Ia Carie»-. Bond é. porta.

Aceeitam-se pensionistas e contra (.tam-se ai mo ços

.:W MERCÊ AT
O mais completo empório de gêneros alimentic.os, importados diree-»
fomente do Pernambuco é Pari., aplãà corresponder as exigências do
mais caprichoso gosto culinário. Agrado, sinceridade e barateaa.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto a Travessa cio Xerez (Sobrado)

Ia -M

iVluíiuíadurados com material de primeira ordem, s&o as únicos
que merecem a preferencia das danas de casa.

Gons:iãenies,niuito ospumesas e isentos de perfume desagradável edo matérias nocivas e préjudicjaes roupa,lavam- com optimos resulta-dos toda e qualquer fazenda, sem damnlificul-a
Os afamados produetos da («Siboria S. José», que se rivalfoam em M

qualidade aos melhores que vòm ao nosso mercado, tem grande di- pierença no preço, que é muito reduzido. I"
Acoeíiahirse e despacham-se com toda pontualidade «&edidos-de

quaesqner quantidades para esta cidade o» para o interior'

u\" WM ¦
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i iiprias 8 í2sas p
^venása. drogas.

,/*-J aiNIMlIaA !i*a(.«»*(t**Sa.iar,

énÃWf>E «•ttilKAlWO DO SASG8I

VENDAS A D IJMHElRO
Dirijam se ao Gerente ¦>>#;:,íi"-'
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Externaio Gondim

«rua S
INeie esUbelecinTíento de ensino ii

Antônio, accejta-se ai um ri os
dos cursos primário e secundaria
preços reduzidos. A tratar oo»m o» d.re-
c.ar-Antomo Gondim JUins.
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Nas cidades pôpvi.o-
s43 b nos cYimas

quentes, dais terços
das nuilheres

soffrem de flores
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A melhor instituição de peci Jhps dpia.es por m hí nal idade

Deposito uo Thesonto Federal OO» JL. 5

Pecúlios pagos ate Março deste anno na serie A mais de l*000-*OOO$O0 @

SEDE-RUA BARÃO DA VICTORIA—1 E 3~REGt FF PRNAMBUCO
2 {(O mutuários.
a co annos

á edade de 51

*4^*^.^^^4:P^ e ê oon-Qlaateratiã eomo si-
gnaJ d© .ctôbí.isiad®, sendo taníbém m«i.ias vessa ©on-

tSrô*£{U0í».i;§a -ao a-r-thrJtlsms,

O tratamento racional é íi^ue-üe que tem
acção sobre o fundo da sr.üi®stia.

O rem»di«a p&r ©*i.*eej***iKô,a 4

A 5AUDE DA /nULHcf?
j>».ra i»© i*nler,*ío, for-mula psfi^íeàifâtía síds -üàarsria-
K^a»Maaa««.r>^««ii.j«<iii:>„«yiia. il.-.f, -^ ã5T r"7*" »*a«

ceaticos Daüdi «& Ls^tânüila. Kiax

A SAÚDE DA MULHER é &«&•*&. em todos os
'**-a,«'1*.»'. •»»«aj*l**,*'l' fi»

i-acoinaisoao-s de o-ri-gesi iiíerina:—- Sllsf^BsSo» ?ô-
gras escassas e dolorosas, hemorrhagilas e
iíifiam?naeão do nitro* f
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11 -A- Venda-*-©9 ©m todas as pharmacias do Braríl f |

Edade de 21
Jóia de Êíiscrip-Qüo até
annos

,De 51 a 55 annos *o50g000|
Quotas pt>r falleciroehio 45$0'OOj

O pagamento da inscripçâo pudera
ser leito de uma só vez, em duas pres
laçòes seiaestraes, 4 ou 10 triwiestrae g
Peculio integral garantido, por íalleci-
inento do mutuário, seja qual for o
numero de sócios âÓ;000$OOD

Atei"n deste pecúlio, a V ITALíIA
instituía para esta serie os seguintes

Prêmios
Por sorteios trimestraes

de junho desíe auno :
1 prêmio de- '

de SôOjOOO
de ã06$00O

10 de 40*4000
Alem destes prédios, conünnain em

vigor dois prêmios de remissão, *-o«r-
teadus semestralmeute e os bjjennaes
qne garantem ao associado a ínajs d*
10 annos, se for sorteado o pagamento
Íntegra] do pecúlio de £0 contos.

Alem da jóia e quota por íalleeimen-*.-->, o associado pagará mais ü>$ para a
eiftissãó da apólice e séíío respectivo.
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DE WA' E MUT ' MBA Impe-
de a queda do •-M-^aio, fortlfi*.
ru-G e destroe comoíe^&meute
a caspa

üerie PRIMO
i.200 mutuaiistas

Edade de Si a 50 ajifíos
550^000
50$0€0

}
Serie h VITALÍCIA»

5.000 mutuaiistas
Jóia de admissSo rs. 15$0d,
Cõntribuicãid nãensal rs. £$000.
SGr.ej.Os mensaes para dislribuçao de
pec-uhos de 5:000g000 cada ., um

em dinheiro, em vida dos mutuaiistas
Será admiüida á inscripçâo nesta Sé*

rie- qualquer pessâa sem distmc-çSòi de

a começar

4.0ÔO$000
SJ.O00$O00
-1 aOOÔgOÔÜ

4oia do inscripçâo
Quotas por fallecimento
Taxa addicioaa*! «^ara seguro 13
conjugai 410j;000
0 pagamento da jóia de inscripçâo

poderá ser leito de uma só vez, em
5 prestações bimensaes de íi lgOOO cada [idade, 

*sexo" 
e nacionalidade, median-,

uma, ou 10 prestações bimensaes de ! te proposta assignada comas iostru-»
5i$B0O. cçôes exigidas. .

Pecúlio integra! garantido, por íalle- Uma mesma pessoa poderá fazer mais
cimento desde 1004 apólices em vigor jde uma inscripçâo;na serie «Yitaaicia»
rs.-"5O:O0OgOÜO. f A cada inscripçSo precede o pa^a-

(mento da jóia de I5|000 eda primei-

|Sl 
dental de Í0 coi.tos, dosde *à niltnerada f>m & sorteios e

i .^00. ápices em v3gor, atem des pre- [^ ^ ^^fá Director.

Prêmios em vida do rofcjtííai.ista desciè
500 apólices esa vigor: 4 prêmios a
5:000g000, em cada anno rs 20#QÔgü0O

ra contribuição mensal.
¦A inscripçâo é comprovada por ama

càStèiá cea. o numero de ordem e ain*»
assig-

mios trimestraes, mais estes ;
§5 premias de ^ contas em cada anno, í
de i conto e 1 de remissão de q-jotas.

Nesta seris ser-á admittido o'seguro

A VITALÍCIA sé
A*.o anso passacio no

30 contos de reis.

nesta
aÇaStado

série
do

pago»
Ce ara li

pejo.
As cautelas são

transferi veis.
Cada mutualista obriga-se a

contribuiç-Oes mensaes de 5g00ô,
reciproco entre marido e muiàer numa [ias íorem as suas inscrspçOes ou
s6 apólice para um pecuHo. por faíleci-1 fas.
menti de Qt^lifjruer das cônjuges. | As eontribuiçiíes seráo. pagas inde-

0 mut.U»í.ista .<qi«e sobreviver é S£> an.-f pendentemente de avisos ou de cobrang
nos da data de sua inscripçâo nesta [ça, até o dia 10 de eada mes na Sádo

nominativa^ e m«

tantas
quan-

cau te-

.Série ficara remido e isento do paga-
mento de quotas sinistraes.

Como se vê, nesta serie se encerra

da Sociedade ou nas agencias dos Es-
tados de Pernambuco, Parahyba e

|o rerdadeiro
nosso meio.

ideal do mutualismo eni
A agoas. Nos demais Estados., o

í

íiníifj cai fiast«yfc arhDíácí* e ícquünos. IPãUíãü Fiih

Mais informações e pr&spectos com o Agente nesta

j*jgf '«W ¦

mérito das contribni-çôes dêyerá ser
ctuado até o dia 5 de cada m^.*

Zona ¦

paga-
eás**--

1

**

— ¦--"¦•• ¦¦-— i ¦¦-'

#


